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R A B O S O , R A B U D O , C O B A R D E 

( T R A D I C I Ó N Y S E M Á N T I C A ) 

L a leyenda de los " h o m b r e s c o n c o l a " — h e c h a de observaciones d e 
ciertas pecul iar idades fisiológicas, fantasía, racionalización y n o p o c a 
dosis de m a l i c i a i n t e r n a c i o n a l — puede documentarse y a desde p r i n c i ­
pios del siglo v a. J . C , c u a n d o el médico griego Ctesias de C n i d o s , 
en c ierto pasaje conservado en u n a c i t a de l a famosa B i b l i o t h e c a o 
M y r i o b i b l o n de l p a t r i a r c a F o c i o (siglos r x - x d . J . C ) , h a b l a de u n a 
t r i b u de hombres c o n cabeza de perro o cinocéfalos, y c o n c o l a t a m ­
bién c o m o l a de los perros, pero más l a r g a y v e l l u d a 1 . P l i n i o e l V i e ­
j o , e l a ñ o 77 d . J . C , luego de referirse a l a I n d i a , i n f o r m a q u e " e n 
o t r a parte los hombres n a c e n c o n u n a cola v e l l u d a " 2 . E n el siglo n 
de nuestra era , P t o l o m e o , a l h a b l a r de las "Islas de los Sát iros" , m á s 
allá de l Ganges, anota que se decía de sus habitantes que tenían c o l a 
c o m o l a de los sátiros 3 . M á s de m i l años después, en G é n o v a , p o r los 
años 1298-99, M a r c o P o l o d i c t a b a a R u s t i c h e l l o d a P isa u n relato d e 
sus famosos viajes, en que d e c í a : " Y sabréis que en este reino de L a m -
b r i hay hombres c o n c o l a ; esta c o l a tiene u n p a l m o de largo y carece 
de pelo. Estas gentes v i v e n en las montañas y son u n a especie de s a l ­
vajes. Sus colas son más o menos t a n gruesas c o m o las de los p e r r o s " . 
N o g a n a M a r c o P o l o nuestra conf ianza e n su v e r a c i d a d c u a n d o leemos 
que en ese m i s m o l u g a r h a y " m u c h o s u n i c o r n i o s " *. A l g ú n t i e m p o des­
pués de 1485 ( ? ) , Cristóbal Colón, que también conocía a P t o l o m e o , 
h a b í a leído y a n o t a d o u n a c o p i a 'de l a versión l a t i n a de P i p i n o d e l 
l i b r o de M a r c o P o l o 5 ; de l 14 a l 15 de febrero, mientras navegaba e l 
g r a n e x p l o r a d o r en su 'carabela , escribió l a c a r t a famosa a L u i s de S a n t ' 
A n g e l , "escr iuano de rac ión" del reino de A r a g ó n , y en ella dice q u e 
h a estado a l a m i r a de "onbres mostrudos" o m e i o r d icho " m o s t r a o s " 
( s i c ) ; pero que , a excepción de u n a t r i b u que se dice que es de a n t r o ­
pófagos y de algunos que carecen de pelo, sólo puede i n f o r m a r de c ier­
tos rumores sobre "dos p r o u i n c i a s que io n o he a n d a d o : l a v n a de las 
quales l l a m a n 3.113.11' a d o n d e n.3scn l a gente c o n cola . . . " 6 E l 9 de 

1 Q v Q m 6E 'é%ovaiv ranae?... oíavjigg KÚCOV, u.e£ova Sé xod oacniTápav. C t e s i a e 
f r a g m e n t a [ D e r e b u s I n d i c i s ] , a l final de H e r o d o t i h i s t o r i a r u m l i b r i I X , ed. C . 
Mül ler , París, 1862, pág. 84. 

2 H i s t o r i a n a t u r a l , l i b . V I I , 2: " . . . a l i b i cauda v i l losa nomines nasc i " . 
^ C l a u d i i P t o l e m a e i G e o g r a p h i a , ed. C . F . A . N o b b e , L i p s i a e , 1843-1845, 

l i b . V I I , cap. 2 (vol . I I , pág. 170) : o « e d e E'JCEIV XÉyovTai, 6jtoía 5 8iaYQácpoi>0i tac; 

T C Ü V Satúowv. 
4 T h e b o o k of M a r c o P o l o , ed. H . Y u l e , 3" ed. , revisada por H . C o r d i e r , 

L o n d o n , 1901, l i b r o I I I , cap. x i (vol . I I , pág. 2 9 9 ) . Véase l a nota de Y U L E , 
i b i d . , pág. 302. 

5 Amberes ( ? ) , 1485 ( ? ) ; e l e jemplar se encuentra actualmente en l a B i ­
bl ioteca C o l o m b i n a de S e v i l l a . C f . S. D E L A R O S A y L Ó P E Z , Catálogo, S e v i l l a , 
1888-, v o l . I I , págs. x x n i y x m i y sig.' 

6 T h e S p a n i s h l e t t e r of C o l u m b a s , L o n d o n [Quar i tch] , 1893. E n u n a carta 
parec ida a G a b r i e l Sanchis, tesorero de los Reyes Catól icos, escrita uno o dos 
días después, que sólo se conoce en l a traducción l a t i n a de L e a n d r o de C o s c o , 
impresa e n 1493, d i c e : " i n ea parte que ad occ identem prospectat d u e : quas 
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a b r i l de 1493, el m e r c a d e r barcelonés H a n n i b a l Z e n a r o , o J a n u a r i u s , 
dice en c a r t a a su h e r m a n o que vivía en M i l á n — e s l a p r i m e r a carta 
c o n o c i d a donde se h a b l a de C o l ó n — que h a visto l a epístola a los Reyes 
Catól icos y que h a notado el pasaje acerca de los hombres c o n c o l a 7 . 
A n d a n d o el t i e m p o , l a versión española d e l l i b r o de M a r c o P o l o por 
R o d r i g o Fernández de S a n t a e l l a se imprimió en S e v i l l a en 1502, 1503, 
1518, 1520 ( ? ) , etc.; l a versión portuguesa lo fué en L i s b o a , en 1502. 

L a serie de documentos q u e acabamos de m e n c i o n a r i n d i c a n a l me­
nos u n a vía p o r l a q u e p u d o h a b e r l legado a l a Península Ibérica u n a 
leyenda que y a en t iempos de Ctesias era t r a d i c i o n a l . E s evidente que 
n o llegó e n el L i b r o d e M a r c o P o l o aragonés 8 , q u e n o l a m e n c i o n a , n i 
e n u n a hipotética versión c a t a l a n a de p r i n c i p i o s d e l siglo x i v 9 . P e r o l a 
leyenda p u d o haber l legado a l a Península p o r otros caminos , es decir , 
de Ing la terra , a través de P o r t u g a l o de F r a n c i a , o acaso de S i c i l i a , pues 
e n el fo lklore l i terar io de l a E u r o p a o c c i d e n t a l l a leyenda de los h o m ­
bres c o n c o l a tiene l a r g a histor ia . Se h a n escrito u n p e q u e ñ o l i b r o 1 0 y 
u n a r t í c u l o 1 1 sobre el " inglés c o l u d o " . S t i m m i n g , a u t o r del artículo, 
añadió a l estudio f u n d a m e n t a l de N e i l s o n , que se basa p r i n c i p a l m e n t e 
en textos medievales lat inos, ingleses y escoceses, dos de origen a lemán, 
así c o m o numerosas citas de l ant. f r . 1 2 Basándonos p r i n c i p a l m e n t e en 
estos dos estudios podemos resumir l a evolución de l a leyenda en l a 
E u r o p a o c c i d e n t a l de l a siguiente m a n e r a : 

P o r e l año 1080 ó 1090, en u n a v i d a de S a n Agust ín escrita p o r 
el m o n j e G o c e l i n 1 3 , se cuenta q u e c u a n d o el santo visitó Dorsetshire el 

n o n p e t i i : supersunt prouincie q u a r u m a l teram I n d i A u a n vocant cuius accole 
c a u d a t i nascuntur" . T h e L a t i n l e t t e r of C o l u m b u s , L o n d o n [ Q u a r i t c h , 1893], 
f o l . [3] v 5 . 

* S . E . M o R i s o N , A d m i r a i of t h e Océan S e a , Boston, 1942, v o l . I I , pág. 34. 
E l texto de l a carta fué reimpreso p o r H A R R I S S E , C h r i s t o p h e C o l o m b , Par is , 1884, 
v o l . I I , págs. 9 y sigs., y en l a R a c c o l t a d i d o c u m e n t i e s t u d i p u b b l i c a t i d a l l a 
R . C o m m i s s i o n e C o l o m b i a n a , R o m a , 1892-1894, I I I , 1, págs. 141 y sig. M o r i s o n 
h a b l a de " los hombres con cola de S i r J o h n M a n d e v i i l e " , pero ¿acaso los m e n ­
c i o n a M a n d e v i l l e ? 

s D e mediados de l siglo xrv; impreso p o r Stuebe, L e i p z i g , 1902, según l a 
c o p i a de K n u s t del ms. de l E s c o r i a i . 

» C f . H A Y T O N , L a f i o r d e l a s Y s t o r i a s d e O r i e n t , ed. W . R . L o n g , C h i c a g o , 
1934, P % 34- N o aparece en l a l is ta de Y u l e (vo l . I I , págs. 530 y s ig . ) , y l a 
referencia de L o n g a E b e r t parece ser errónea. 

1» G E O R G E N E I L S O N , C a u d a t u s A n g l i c u s : A m e d i a e v a l s l a n d e r , en P r o c e e d i n g s 
of t h e G l a s g o w A r c h a e o l o g i c a l S o c i e t y , 21 de m a r z o de 1895; reimpreso en E d i n ­
burgh, 1906. 

" A L B E R T S T I M M I N G , D i e geschwänzten Engländer, en S t u d i l e t t e r a r i e l i n ­
g u i s t i c i d e d i c a t i a P i o R a j n a , M i l a n o , 1911, págs. 475-490. 

1 2 Se pueden añadir todavía las siguientes referencias, también francesas: 
J E A N D E S P R E I S ( J e a n d ' O u t r e m e u s e ) , L y m i r e u r d e s h i s t o r e s , Bruxel les , 1864¬
1880, v o l . I I , pág. 190; C . V . L A N G L O I S , L a v i e e n F r a n c e a u m o y e n âge d u x i i * 
a u m i l i e u d u x i v e siècle, Par is , v o l . I I I , 1927, pág. 177, nota 3 ; J . P O R C H E R , U n 
poème i n c o n n u d e G e o f f r o y T o r y , en H u R e , I , 1934, págs. 155 y sigs. (se refiere 
a u n diálogo escolar lat ino de hac ia 1513). D i c h o sea de paso, l a observación 
que hace E . P O G N O N , H u R e , V , 1938, págs. 409 y 414, a propósito de l verso de 
P h i l i p p e de V i t r i : A V I I t o u r s d e q u e u e a r e v e r s , puede decirse que no tiene 
m u c h o que ver con nuestro tema. L a expresión más b i e n parece u n a reminis­
cencia de D a n t e , I n f e r n o , V , 11-12. 

i " A c t a S a n c t o r u m , m a y o 26; cf. S T I M M I N G , l o e . c i t . , pág. 476. 



374 N O T A S N R F H , I I I 

año 597, los habitantes, p a r a hacer m o f a de él, le p r e n d i e r o n colas 
de pescado ( m a r i n o r u m p i s c i u m c a u d a s ) en las ropas, y fueron en c o n ­
secuencia castigados p o r é l 1 4 . N a d a se dice sobre l a natura leza d e l 
castigo. S e g ú n W a c e , en su Román d e B r u t , o b r a c o n c l u i d a en 1155 
y escrita lejos d e l inf lujo de Geoffrey of M o n m o u t h , consistió en h a c e r 
b r o t a r u n a c o l a a sus ofensores, " C a r trestot c i l q u i l 'escarnirent / E t 
q u i les keues l i pendirent / F u r e n t coé et coes orent / N e onques p u i s 
perdre nes p o r e n t " (vs. 14,182 y s igs.) . L a traducción de L a y a m o n 
c o n t i n u a b a l a his tor ia e n I n g l a t e r r a , a u n q u e a veces se atribuía a l c o n ­
temporáneo de S a n Agust ín , S a n t o T o m á s de Cantórbery , de q u i e n se 
dice q u e convirtió a los h o m b r e s de K e n t en los proverbiales " K e n t i s h 
longta i l s" p o r h a b e r ellos cor tado l a cola a su cabal lo . Después de a p a ­
recer en E s c o c i a h a c i a el año 1450, l a leyenda de S a n t o T o m á s a p a r e ­
ció u n a vez más en 1534, en l i s A n g l i c a e H i s t o r i a e de P o l i d o r o V i r ­
g i l io . A l g u n a s veces se atr ibuyó l a c u l p a a las gentes de R o c h e s t e r , 
otras también los de C o r n u a l l e s cargaron c o n el apéndice c a u d a l . D e 
m a n e r a totalmente dist inta se expl ica l a existencia de las colas en u n a 
versión n o p u b l i c a d a a ú n de B u e v e d e A n t o n e , c o m o resultado d e l m a ­
t r i m o n i o de u n gigante, dotado de cuernos y co la , de n o m b r e A c o p a r t , 
c o n u n a noble i n d e s a 1 5 ' S i n embargo v a en I I Q O en u n a descripción 
de l a c r u z a d a de R i c a r d o I , l a p a l a b r a c a u d a t u s apareció como i n s u l t o 
i n t e r n a c i o n a l l a n z a d o p o r los griegos de M e s i n a a los ingleses: " G r a e c u l i 
et S i c u l i omnes h u n c reírem seauentes A n d o s et c a u d a t o s n o m i n a b a n t " 1 6 

D u C a n e e fs v c a u d a t u s ) c i ta de Tacaues de V i t r v u n a referencia a 
los A n g l i c o s p o t a t o r e s e t c a u d a t o s 1 1 , y en M a t e o de París e n c o n t r a m o s 
l a siguiente m o f a de los ingleses: " O t i m i d o r u m C a u d a t o r u m f o r m i d o -
losiras n u a m heatus n u a m m u n d u s foret exercitus si a candis n n r ? a -

retur et C a u d a t i s l " Antes de 1360 encontramos m e n c i o n a d o el i n s u l t o 
en I t a l i a p o r F a z i o degl i U b e r t i 1 8 ; a p a r t i r de entonces se le usa c o n 
más frecuencia , n o sólo entre ingleses y franceses, sino también entre los 
c i c n r e t e ^ v sus vprinrw riel sur F n T/i*7"7 Tpan M n l i n p t rlería dpsnprtiva-

m p n r p - " C Y s t d u lipnae-e des A n d o i s / C a r i l norte t r p s - l o n p u e O U P U P " 1 9 m c m c . VJ csi u u ngiittgc u o .nugiui» / V i d . i 11 p u n e ue¿ i v i i g u e yutíue 

U n a farsa l a t i n a escolar t e r m i n a c o n las palabras "angl icos c a u d a t o s , 
nnrlarpq pt r a n r l a r p s " 2 0 G n d p f r n v 2 1 rifa alnsinnps franrp<sa<5 a I P Í A n . auuacc» cu W . U H L K . vruticituy c i ta cuusimica 1 i d . 1 n . c s a s a m i xxit, 

a l - m \ r m i p y todavía pn pl sitrln x v n n n r p i p m n l n pn Jes t r n m b e r i p ^ 

( I I 6 ) de Pierre de L a r i v e y y en l a R o m e r i d i c u l e ( X C V I ) de S a i n t -

A m a n t . D e A l e m a n i a sólo conocemios "Ljn. m a n u s c r i t o berlinés de fines 

de la, E d a d IVledia q u e reproduce casi l i tera lmente unos cuantos versos 

de u n poeta escocés D u n d a s c o n t r a el inglés Skelton* " A n ^ l i c u s a ter^o 

" E l insulto puede haber sido t r a d i c i o n a l . T o d a v í a se a p l i c a a l a figura d e l 

C a r n a v a l ; cf. J . G . F R A Z E R , T h e g o l d e n b o u g h , 3* e d , v o l . I V , pág. 230. 

" S T I M M I N G , loe. cit., págs. 489 y sig. 

16 N E I L S O N , op. cit., pág. 7. 

1 7 E l término era también corriente en l a U n i v e r s i d a d de París. C f . C . H . 

H A S K I N S , T h e r i s e of u n i v e r s i t i e s , N e w Y o r k , 1923, págs. 25 y sigs. 

18 Dittamondo, l i b . I V , cap. x x m (ap. N E I L S O N , op. cit., pág. 16). 

1 9 Ap. D u C A N G E , S. v. caudatus. 

2 0 P O R C H E R , loe. cit., pág. 155. 

21 D i c t i o n n a i r e d e l ' a n c i e n n e l a n g u e française, s. v. coé. 

http://1id.1n.csas
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c a u d a m g e r i t . . . " 2 2 , y u n a alusión señalada p o r p r i m e r a vez p o r Wat¬
t e n b a c h e n G e s c h i c h t e n u n d T a t e n de W i l f w o l t v o n S c h a u m b u r g , d o n ­
d e se c u e n t a l a v is i ta a l a t u m b a de Santo T o m á s de Cantórbery , alre­
d e d o r del año 1500, y se m e n c i o n a el relato que dió origen a l d i c h o : 
E n g e l m a n d e n s t e r z herí23 

P o d e m o s preguntarnos c ó m o el español T o r r e s N a h a r r o , a fines del 
siglo x v o p r i n c i p i o s del x v i , v i n o a famil iar izarse c o n nuestro t e m a p a r a 
h a c e r dec i r a l Portugués en su C o m e d i a T i n e l l a r i a : " N a u n brinquéis 
c o n castelaons, / que trazen t a n l o n g o o r a b o " 2 4 . ¿Acaso le llegó a 
través de a l g u n a tradición c a t a l a n a durante su estancia en V a l e n c i a ? 2 5 

¿ O quizás a través de I t a l i a , donde T o r r e s N a h a r r o vivía a l t i e m p o de 
escr ibir su o b r a , y a donde el insulto t r a d i c i o n a l p u d o haber l legado 
desde S i c i l i a m u y tempranamente? T o d a s estas c ircunstancias son po­
sibles; pero es más p r o b a b l e q u e h a y a entrado en contacto c o n l a le­
y e n d a en su E x t r e m a d u r a n a t i v a , a donde quizás l legó de fuentes por­
tuguesas. E n l a F a r s a A r d a m i s a de N e g u e r u e l a ( h a c i a 1530?), e l P o r ­
tugués l l a m a r a b o s o a l a g u a d o r y r a b o s a a l a g i t a n a 2 6 . E n l a F a r s a de 
A l o n s o de S a l a y a ( h a c i a 1 5 5 o ) 2 7 , dec lara u n portugués: "vos soys cas-
tejao r a b o s o " . P e r o en l a anónima T r a g i c o m e d i a alegórica d e l P a r a y s o 
y d e l I n f i e r n o ( 1 5 3 9 ) 2 8 l a acusación se vuelve c o n t r a los mismos por­
tugueses: "veres / u n h i d a l g o portugués / v e n i r a aqueste passage / c o n 
g r a n r a b o , s i l la & p a g e " ; y Correas , a p r i n c i p i o s del siglo x v n 2 0 , recoge 
e l d i c h o " P o r t u g u é s seboso, portugués r a b u d o " , a ñ a d i e n d o : " r a b u d o 
m o t e j a de best ia" , lo c u a l podría i n d i c a r que Correas y a n o sabía n a d a 
de los antecedentes tradic ionales de l a p a l a b r a . S i n embargo, en el dis­
t r i t o portugués de M o u r á o , cerca de Évora , aún se l l a m a a l a chispa 
a u e escaDa de u n leño ardiente c a s t e l h a n o - r a b u d o 8 0 A l a larga c laro 
está, el insulto v i n o a caer sobre los judíos. Así , en L a g a v i o t a ? 1 de 
F e r n á n C a b a l l e r o ( 1 8 4 9 ) l ° s rústicos andaluces que (en 1838) recogen 
a l c i r u j a n o F r i t z Ste in enfermo e inconsciente se p r e g u n t a n si será j u d í o : 
" P e r o n o " , di jo tía M a r í a . " S i fuera judío , ¿no le habríamos visto el 
r a b o c u a n d o le d e s n u d a m o s ? " Y a pesar de las objeciones de fray G a ­
b r i e l , se mant iene en su d icho de que los judíos " t o d a l a v i d a l o h a n 
t e n i d o c o m o el d i a b l o " . C o n especial referencia a l uso que los p o r t u ­
gueses hacen de l a p a l a b r a apl icándola a los españoles, debemos re­
c o r d a r l a sugerencia de B l u t e a u de que p u d o haber n a c i d o , o po r lo 
mennü r r v i v i r l n nnr el h e r h n de míe D» R r i f e s ÍReatri/^ a n n d a d a 

a R a i n h a R a b u d a , de l a casa española de G u z m á n , esposa de A l f o n s o I I I 

2 2 S T I M M I N G , loe. cit., pág. 483. 
2 3 S T I M M I N G , loe. cit., pág. 481. 
2* P r o p a l l a d i a , ed. G i l l e t , v o l . I I , pág. 213. 
25 S T I M M I N G ( l o e . c i t . , pág. 487) h a señalado que en u n serventesio proven-

zal d i r i g i d o p o r P ierre d ' A l v e r n h e (1158-1180?) a R a m ó n Berenguer I V de B a r ­
celona se m e n c i o n a a los ingleses como "aquelhs Engles e d u t z " . 

2 6 E d . R o u a n e t , B a r c e l o n a - M a d r i d , 1900, vs. 392, 464 y 444, 524. 
2? E d . G i l l e t , P M L A , L I I , 1937, págs. 16 y s igs , v. 1173. 
2 8 A p . [ C R O N A N ] , T e a t r o español d e l s i g l o x v i , M a d r i d , 1913, v o l . I , pág. 271. 
2¡> V o c a b u l a r i o d e r e f r a n e s , M a d r i d , 1924, pág. 407. 
3 0 A . F O R T E S , Nótulas, en A L P , I I I , 1932, pág. 405. 
S 1 O b r a s c o m p l e t a s , M a d r i d , 1895, págs. 69 y sig. 
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y m a d r e d e l rey D i n i z , i n t r o d u j o en l a austera corte portuguesa a s c o t i a s 
d e r a b o , largas colas en el vestido c u y a n o v e d a d y extravaganc ia c a u s a ­
r o n desagradable impresión. L a asociación de r a b o c o n c o l a d e v e s t i d o 
era corriente en el siglo x v , c o m o nos lo c o n f i r m a el proverbio " L o q u e 
atrás viene, rabo semeja, pues que andas alegre en l a yglesia. Q u o d 
e m j n e t i n p a r t e p o s t e r i o r i c a u d a s i m j l a t u r , e s c o a n b u l a s i l a r i s i n e c l e -
s i a " 3 2 . E l proverb io aparece también en l a colección a t r i b u i d a a S a n -
t i l l a n a 3 3 ; y h a y ciertamente otro proverbio en l a colección de H e r n á n 
N ú ñ e z 3 4 : " M á s m a n d a l a m a l a c o n su r a b o que el R e y c o n su r e y n a -
d o " , q u e b i e n p u d i e r a aplicarse a D * Brites y a l a corte portuguesa . 
P e r o el insulto se h a t o m a d o l i teralmente, en el sentido físico, p r o b a ­
blemente p o r q u e l a t e n d e n c i a a a t r i b u i r c o l a a los extranjeros, a c u a l ­
q u i e r extranjero, estaba a l parecer m u y extendida . Se recordará q u e 
ciertos habitantes de A r a g ó n , N a v a r r a y Béarn, l lamados A g o t e s p o r ­
q u e se les creía descendientes directos de los godos, parecían l o bastante 
extranjeros (a pesar de l a admiración posterior p o r los godos) p a r a 
q u e se les creyera dotados de c o l a 3 5 . D e todos modos, hasta los descen­
dientes directos de D - Brites t o m a r o n en serio l a c a l u m n i a , y en 1569, 
p o r o r d e n del rey Sebastián, se abr ieron casi todas las tumbas d e l c o n ­
vento de A l c o b a c a , incluso el extraño sepulcro de aspecto b i z a n t i n o q u e 
g u a r d a b a los restos de D - Brites, y se sometió a concienzudo e x a m e n 
el esqueleto de l a re ina . F r a y A l o n s o de F a l a , que estaba presente, 
informó c o n increíble g r a v e d a d : " a o menos e l la agora nao t e m s i n a l , 

3 2 A M É R I C O C A S T R O , G l o s a r i o s latino-españoles, M a d r i d , 1936, págs. 140 y 
358. A q u í cabe c i tar las palabras de Sancho, Q u i j o t e , I I , x x x n : " C o n d e s a T r e s 
faldas o T r e s colas, que en m i t ierra faldas o colas, colas y faldas, todo es u n o " . 

3 3 E d . C r o n a n , R H i , X X V , 1911, pág. 161. 
3 4 E d . M a d r i d , 1619, fo l . 67 v°. 
3 5 D i c e B L U T E A U , V o c a b u l a r i o p o r t u g u e z e l a t i n o , C o i m b r a , 1712-, s. v. A g o ­

t e s : " N o s Reinos de A r a g á o , N a v a r r a , & p r i n c i p a d o v iz inho de Bearne há h u m a 
sorte de gente, que chamáo Agotes, os quaes p o r descendentes dos Godos , q u e 
tirannizárao aquelles Provincias , prevalecendo contra elles os Naturaes, os deixaráo 
e m t a l desestimacao, & abatimento, que a l e m de os t ratarem ñas materias civeís, 
& a i n d a da Rel ig iáo c o m e x t r a o r d i n a r i a desigualdade, até hoje p u b l i c a o delles, 
que n a c e m c o m rabos". M e n c i o n a a continuación u n tratado de Mart ín de V i s c a y , 
donde "escreve largamente dos Agotes" . Se i n t i t u l a D e r e c h o d e n a t u r a l e z a q u e 
l o s n a t u r a l e s d e l a M e r i n d a d d e S a n I v a n d e l P i e d e l P u e r t o t i e n e n e n l o s R e y n o s 
d e l a C o r o n a d e C a s t i l l a ... H u b o dos ediciones de Zaragoza, 1621, y reimpresión 
h a c i a 1670 ( P A L A U , M a n u a l d e l l i b r e r o ) . V I T E R B O , E l u c i d a r i o , L i s b o a , 1865, 
2 ' e d , v o l I I , pág. 175, reproduce en c o m p e n d i o e l artículo de B l u t e a u ; véase 
además H . B R U N S W I C K , D i c i o n a r i o d a a n t i g a l i n g u a g e m p o r t u g u e z a , L i s b o a [1910], 
pág. 17. D e j a n d o a u n lado l a formación de l a p a l a b r a A g o t e s , l a tradición de 
que se despreció a los descendientes de los godos, tan admirados después, t iene 
cierto interés para l a tesis de E . M A Y E R , H i s t o r i a d e l a s i n s t i t u c i o n e s s o c i a l e s y 
políticas d e España y P o r t u g a l d u r a n t e l o s s i g l o s v a x i v , M a d r i d , 1925-1926, se­
gún el c u a l existió u n a persistente diferenciación étnica entre los nobles y gue­
rreros godos, que vivían generalmente en el campo, y l a población h ispano-romana, 
de carácter urbano. Se pronunció contra l a tesis, de m o d o terminante, R A M Ó N 
C A R A N D E , G o d o s y r o m a n o s e n n u e s t r a E d a d M e d i a , R O c c , I X , 1925, págs. 135¬
141. R A M Ó N M E N É N D E Z P I D A L , Orígenes d e l español, M a d r i d , 1929, v o l . I , 
pág. 537, negó que l a frase "godos y romanos" p u d i e r a prestar apoyo a l c o n ­
cepto de M a y e r . J O H A N N O R D S T R S M , G o t e r o c h S p a n j o r e r , en L y c h n o s , U p p s a l a -
S t o c k h o l m , 1944-45, Pág- 2 6 5 , no expresa opinión sobre e l asunto. 



N R F H , I I I N O T A S 377 

p o r q u e n a o fa l tou fazer sobre isso d i l i g e n c i a , p a r a saber a berdade 
d i s t o " 3 6 . P o r otra parte, D u C a n g e sugiere que l a p a l a b r a c a u d a t u s 
puede haberse o r i g i n a d o en el uso m e d i e v a l de zapatos de p u n t a m u y 
l a r g a , p r o p t e r c a u d a s c a l c e o r u m , pero acaso v a l g a no t o m a r en cuenta 
esta observación. S i n embargo, h a y u n a p o s i b i l i d a d de que el r a b o 
de los castellanos en l a T i n e l l a r i a y en l a T r a g i c o m e d i a alegórica h a y a 
designado l a p r o t u b e r a n c i a a m a n e r a de c o l a que se hacía en l a c a p a 
d e l cabal lero a l l e v a n t a r l a l a p u n t a de l a espada co lgada a l c into . A l g u ­
nas de las figuritas de los grabados en m a d e r a que a d o r n a n las portadas 
de los a u t o s portugueses d e l siglo x v i parecerían a p o y a r esta explicación 
a d i c i o n a l 3 7 . 

S i n d u d a , en lo f u n d a m e n t a l , l a leyenda se basa en u n a p e c u l i a r i ­
d a d fisiológica, coxis a largado, c o m o el descrito en l a C h r o n i q u e M e ­
dícale, París, 15 de m a r z o de 1913 3 8 . P a s a d a l a edad de las fábulas, 
tales curiosidades aparecieron en los informes de viajeros y hombres de 
c ienc ia c a d a vez más dignos de crédito, c o m o W i l l i a m H a r v e y , descu­
b r i d o r de l a circulación de l a sangre, q u i e n a mediados del siglo x v n 
cuenta que las había en B o r n e o , o el viajero holandés J a n Struys, que 
las l o c a l i z a en F o r m o s a , y m u c h o s otros que d icen haberlas visto, n o 
solamente en A b i s i n i a o Etiopía, en C o n s t a n t i n o p l a o en N u e v a G u i n e a , 
s ino en I r l a n d a o en N e w c a s t l e - o n - T y n e 3 9 . A ú n más, u n a de las atrac­
ciones de l a Exposición de N u e v a Y o r k de 1939, l l a m a d a " E l m u n d o 
de m a ñ a n a " , era J a n g , u n m a l a y o que tenía u n a c o l a de seis pulgadas 
de largo. Seguramente sobrevive todavía u n a t r i b u de indios coludos 
descrita en el L a n c e t de L o n d r e s , de l año 1885 4 0 . A c t u a l m e n t e ciertos 
indios patagones rec iben todavía el apodo de r a b u d o s * 1 . E n t r e los po­
lacos se cuentan todavía leyendas que e x p l i c a n c ó m o , p o r brujería, a l ­
gunos de ellos l legaron a tener c o l a 4 2 ; en c a m b i o , las leyendas de a lgu­
nos indios de Norteamérica e x p l i c a n cómo las perdieron. H a s t a es po­
sible que los gauchos argentinos aún pregunten a los ingleses: " D i g a , 
'musiú\ ¿es cierto que allá en su t i e r r a los hombres t ienen c o l a ? " 4 3 

A h o r a b i e n , parece que en l a E d a d M e d i a , si no antes, h a y u n m o ­
m e n t o en que l a evolución de c a u d a t u s 'que tiene c o l a ' , se m e z c l a c o n 
l a de c a u d a t u s 'despojado de su c o l a ' , y así venimos a d a r en l a et imo-

36 B L U T E A U , l o e . c i t . ; también L A F I G A N I E R E , M e m o r i a s d a s r a i n h a s d e P o r ­
t u g a l , L i s b o a , 1859, págs. 133 y sig. 

<" C f . C A R O L I N A M I C H A É L I S D E V A S C O N C E L L O S , Autos portugueses de Gil Vi­

c e n t e y d e l a e s c u e l a v i c e n t i n a , M a d r i d , 1922, especialmente e l A u t o d e D o m 
André. 

a» C i t a d o en u n artículo sobre D * Brites por e l fo lk lor is ta brasileño L I N D O L F O 
G O M E S , N i h i l n o v i [ M i n a s Gerais] , 1927, págs. 89-91; cf. también las observa­
ciones de C o n r a r t sobre S a i n t - A m a n t , c i tado p o r G O D E F R O Y , S. v. coé. 

39 V é a n s e las notas a l a edición de Y u l e de l l i b r o de M a r c o P o l o , v o l . I I , 
pág. 302, así como las compilaciones de T h o m p s o n y B a r i n g - G o u l d , mencionadas 
más abajo. 

4 0 C f . C . J . S. T H O M P S O N , T h e m y s t e r y a n d l o r e of m o n s t e r s , N e w Y o r k , 
1931, pág. 23. 

« C f . J O S É T O R I B I O M E D I N A , C h i l e n i s m o s , Santiago de C h i l e , 1928, pág. 316. 
« C f . S. B A R I N G - G O U L D , C u r i o u s m y t h s of t h e M i d d l e A g e s , L o n d o n , 1901, 

págs. 151. y sig. . . , 

« B E N I T O L Y N C H , E l inglés d e los.güesos, M a d r i d - [ 1 9 2 6 ] , p á g , 22. " 
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l o g i a y explicación semántica d e l esp. c o b a r d e , que se d e r i v a t r a d i c i o -
n a l m e n t e d e l fr . c o u a r d , basado a su vez en el lat . c a u d a " * . T a n t o M e -
yer-Lübke c o m o G a m i l l s c h e g conectan e l concepto de cobardía c o n l a 
p a l a b r a c a u d a , refiriéndose a l a frase a l e m a n a m i t e i n g e z o g e n e m S c h w a n -
z e , q u e tiene equivalentes c o m o el fr . l a q u e u e e n t r e l e s j a m b e s o e l 
esp. r a b o e n t r e p i e r n a s . E l N e w E n g l i s h D i c t i o n a r y , s in rechazar el a r ­
g u m e n t o , sugiere q u e l a conexión acaso se encuentre en l a l iebre l l a ­
m a d a C o a r t , personaje de l a versión ant. fr . de R e y n a r t t h e f o x , c u y o 
b u n t o co la , t a n p r o m i n e n t e en l a h u i d a , puede h a b e r i n d u c i d o u n a 
asociación entre l a p a l a b r a c a u d a y l a i d e a de vo lver l a c o l a a l h u i r 
o l a de m o s t r a r cobardía. H a y que a d m i t i r que estas explicaciones b a ­
sadas en giros y frases hechas modernas son m u y discutibles. 

P o r o t r a parte, D u C a n g e , después de observar que c a u d a t u s n o 
es voz que pertenezca a l latín clásico, a u n q u e l a i n c l u y e n algunos viejos 
d icc ionar ios , añade l a observación s iguiente: " C a u d a t o s dicebant q u i -
bus a b l a t a est c a u d a " . S i a h o r a recordamos el uso de c a u d a en el sen­
t i d o h o r a c i a n o de ' m e m b r u m vir i le ' 4 5 que todavía es corriente e n todas 
las lenguas romances, así c o m o en el inglés, y recordamos también las 
palabras de M a t e o de Par ís : " O t i m i d o r u m C a u d a t o r u m f o r m i d o l o s i -
t a s . . . " (desarrol lando el sentido de t i m i d o r u m ) , ¿acaso no p odr í a m os 
suponer que el esp. c o b a r d e , y su antecedente fr . c o u a r d , representan el 
lat . m e d . c a u d a t u en el sentido de 'castrado' , ' impotente ' , y de a h í 
' t ímido' , 'miedoso'? 

J O S E P H E . G l L L E T 

üniversity of Pennsylvania . 

C O N M O T I V O D E L R E A J U S T E D E U N A S F E C H A S 

L A M U E R T E D E D O Ñ A I S A B E L D E U R B I N A 

D a t o s l i t e r a r i o s . — A l p u b l i c a r L o p e de V e g a en 1532 l a D o r o t e a , 
compuesta g r a n parte de el la en su j u v e n t u d , i n t r o d u j o m u c h a s a d i ­
ciones y entre otras u n pronóstico de su v i d a que, como escrito a p o s ¬
t e r i o r i , contiene hechos históricos comprobados . Según el astrólogo C é ­
sar, d o n F e r n a n d o ( = L o p e ) sería perseguido p o r D o r o t e a ( = E l e n a 
O s o r i o ) , r e d u c i d o a prisión y condenado a destierro, poco después de 
casado c o n u n a d o n c e l l a ( d o ñ a Isabel de U r b i n a ) l a c u a l " m o r i r á a 
siete años de este suceso" \ es decir , de l destierro. 

A l publ icarse el proceso 2 que se le siguió a L o p e de V e g a c o n m o ­
t i v o de los libelos compuestos c o n t r a E l e n a O s o r i o y su f a m i l i a , se s u p o 
que en febrero de 1588 fué c o n d e n a d o a dos años de destierro d e l r e i n o 
y ocho de l a corte; así dedujo fáci lmente H . A . R e n n e r t 3 q u e d o ñ a 

« C f . R E W ( 3 ) , 1774; F E W , s. v. 
*5 S a t . , I , 11, 45; I I , v i l , 49. I n v i n i e n d o el proceso a que se refiere C i c e r ó n , 

C a r t a s , ed . T y r r e l l - P u r s e r , E p . 6 3 3 : " C a u d a m a n t i q u i 'penem' vocabant" . 
1 L a D o r o t e a , ed. 1913, pág. 289. 
2 A . T O M I L L O y C . P É R E Z P A S T O R , P r o c e s o d e L o p e d e V e g a , pág. 79. 
3 t h e Ufe of L o p e d e V e g a , pág. 105. 


